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   Ficha de trabalho 
Poesia trovadoresca 

Uma cantiga de amor – questionário com soluções
[Esta cantiga de amor concretiza o tópico programático da coita de amor.]

I
D. Dinis
	
	A mia senhor que eu por mal de mi 

	
	vi e por mal daquestes olhos meus

	
	e por que muitas vezes maldezi

	
	mi e o mund'e muitas vezes Deus,

	5
	       des que a nom vi, nom er vi pesar

	
	       d'al, ca nunca me d'al pudi nembrar.



	
	A mia senhor que eu por mal de mi 

	
	vi e por mal daquestes olhos meus

	
	e por que muitas vezes maldezi

	
	mi e o mund'e muitas vezes Deus,

	10
	       des que a nom vi, nom er vi pesar

	
	       d'al, ca nunca me d'al pudi nembrar.



	
	A por que mi quer este coraçom

	
	sair de seu logar, e por que já

	
	moir'e perdi o sem e a razom,

	15
	pero m'este mal fez e mais fará,

	
	       des que a nom vi, nom ar vi pesar

	
	       d'al, ca nunca me d'al pudi nembrar.



1. Caracteriza psicologicamente o sujeito poético, explicitando a relação entre ele e a sua senhor.
2. Mostra como esta cantiga concretiza o tópico da coita de amor.
3. Comprova que ela concretiza também o tema da morte de amor – típico das cantigas de amor.



Soluções

1. Trata-se de um homem apaixonado mas desesperado pelas consequências da sua paixão: desde que deixou de ver a senhor não pode pensar em nada mais a não ser nela, daí o seu desespero, o seu «mal». Vai ao ponto de maldizer Deus…, v. 4.
2. A coita de amor é o sofrimento amoroso que o sujeito poético expressa nesta cantiga analisando e descrevendo o seu estado psicológico que se caracteriza pelo sofrimento traduzido liricamente em versos de grande beleza como são «A por que mi quer este coraçom / sair de seu logar», vv. 13 e 14.
3. O tema da morte por amor, momento de libertação da coita, está presente na última estrofe ou cobla quando o sujeito poético confessa o sentimento ou desejo da morte – ele que já perdeu até o juízo…
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